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O presente trabalho visa analisar a

possibilidade de privatização das

penitenciárias nacionais, evidenciando

os aspectos positivos e negativos de tal

medida. Nesse ensejo, abordaremos a

situação de alguns modelos já

existentes em nosso país.

Este estudo pretende verificar a

eficácia da parceria público-privada

no tocante à administração das casas

prisionais elencadas, assim como à

qualidade do serviço prestado aos

apenados. Com isso, será possível

analisar se estamos diante de um

ambiente adequado para o

cumprimento satisfatório da pena,

que possibilite a ressocialização e a

diminuição dos índices de

reincidência.

A metodologia adotada foi a

pesquisa bibliográfica e a análise dos

índices estatísticos levantados pela

Pastoral Carcerária Nacional

referente à algumas penitenciárias

privatizadas no Brasil.

Os resultados parciais indicam que

a privatização deve ser implementada

através da cogestão público-privada,

visto que o “ius puniendi” é

prerrogativa indelegável do Estado.

Ademais, se faz necessária uma maior

publicidade dos dados referentes ao

trabalho e as atividades

desenvolvidas em cada penitenciária

privatizada. Por fim, verifica-se a

importância de negociação quanto ao

valor cobrado por cada apenado,

tendo em vista que a quantia atual

seria demasiadamente onerosa ao

Estado Brasileiro.
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